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“ O Orçamento apresentado no 
contexto mais difícil da história”, 

diz ministra da Agricultura
A ministra da Agricultura 

defendeu que a propos-
ta do Orçamento do Estado 
2021 foi apresentada naque-
le que talvez” seja o contexto 
mais difícil da história, face à 
pandemia, enaltecendo ainda 
a resposta dos agricultores.

“Apresentamos este or-
çamento num contexto par-
ticularmente difícil, talvez o 
mais difícil da nossa história 
recente atendendo a esta 
pandemia”, afirmou Maria do 
Céu Antunes, numa audição 
parlamentar conjunta nas 
comissões de Orçamento e 
Finanças e Agricultura e Mar.

Conforme destacou a go-
vernante, apesar destes de-
safios, o setor agrícola soube 
responder e adaptar-se, dan-
do provas da sua resiliência. 
Citando dados doINE, a titu-
lar da pasta lembrou que as 

exportações agroalimentares 
subiram 3,2% até agosto, 
enquanto as da agricultura 
avançaram 7,1%. 

Por sua vez, o grau de 
autoaprovisionamento, que 
analisa a produção face ao 
consumo, continua em 85%, 

enquanto a taxa de cobertu-
ra das importações face às 
exportações passou de 36% 
em 2000 para 64% em 2019.

A governante disse que 
para estes resultados con-
tribuíram o esforço dos agri-
cultores e um conjunto de 

medidas do executivo, por 
exemplo, a antecipação dos 
pedidos de pagamento, o re-
forço dos pagamentos diretos 
e o apoio ao setor do vinho.

Em resposta ao PSD, a 
ministra garantiu que não 
pretende “fazer ilusionismo”, 
esclarecendo que, neste 
exercício, os agricultores 
portugueses vão contar com 
uma despesa efetiva de 
1.186 milhões de euros, mais 
1,8% do que em 2020.

Em 12 de outubro, o Go-
verno entregou, no parla-
mento, a proposta de lei do 
OE 2021, na qual prevê, para 
este ano, uma recessão de 
8,5% e que a economia cres-
ça 5,4% em 2021 e 3,4% em 
2022, “ano em que se alcan-
ça um nível de PIB equiva-
lente ao registado no período 
pré-crise pandêmica”.

O presidente do CDS-PP 
alertou que o recolher 

obrigatório, especialmente 
ao fim de semana, pode ter 
um impacto devastador na 
restauração e no comércio.

“O recolhimento obrigató-
rio é uma medida que poderá 
ter um efeito de boomerang, 
uma vez que concentra na 
janela horária até às 13h00 
milhares e milhares de por-
tugueses que vão cumprir 
as tarefas que habitualmente 
têm reservadas para o fim de 
semana”, afirmou Francisco 
dos Santos.

O líder do CDS exigiu 
medidas de apoio econô-
mico que compensem as 
perdas que se vão registar 
nestas atividades, com a 
máxima celeridade e sem 
burocracias para evitar de-
missões e insolvências.

Além do problema verda-
deiramente dramático que 

poderá ser a concentração 
de pessoas nos períodos 
em que é possível sair à rua, 
Francisco apontou igualmen-
te para os constrangimentos 
que o recolhimento levan-
ta, por exemplo, as famí-
lias que estão separadas, a 
quem tem credos religiosos, 
católicos que têm missas 
para frequentar.

O presidente centrista 
acusou o Governo de correr 
atrás do prejuízo” e de errar 
“por falta de planejamento e 
de previsão, considerando 
que isso é imperdoável.

Questionado se o CDS 
poderá não acompanhar 
uma eventual renovação do 
estado de emergência, o lí-
der indicou que o partido “da-
qui a 15 dias fará a avaliação 
dos resultados destas medi-
das” e tomará “uma decisão 
quanto à eficácia e à conse-
quência das mesmas”.

O presidente do PSD 
disse que o acordo en-

tre os sociais-democratas 
e o Chega nos Açores só 
foi possível porque o par-
tido de André Ventura se 
moderou. Rio não descar-
tou acordos nacionais com 
o partido de Ventura, mas 
apenas se este se compor-
tar como no arquipélago.

“Não há nenhum acor-
do nacional com o Che-
ga”, repetiu Rui Rio, no 
Porto. E ainda  acusou 
PS e BE de mentirem aos 
portugueses a respeito da 
situação política nos Aço-
res por estarem de cabeça 
perdida com o fato de te-
rem falhado o objetivo de 
chegar ao poder.

No entanto, Rio não 
negou a possibilidade de 
futuros acordos com o 
Chega a nível nacional: “Já 
tive oportunidade de dizer 
isto: se o Chega se mo-
derar, pode haver hipóte-
ses de diálogo. Se não se 
moderar, não. Nos Açores 
moderou-se: pediu para 
baixar o número de depu-
tados regionais, a incidên-
cia do rendimento mínimo 

Rui Rio diz que Chega 
se moderou nos Açores

garantido e para combater 
a corrupção”.

O PSD chegou a acor-
do com o Chega  em 4 
temas: redução dos depu-
tados regionais, criação de 
um gabinete de luta contra 
a corrupção, redução da 
“elevadíssima subsidiode-
pendência” e alargamen-
to da autonomia regional, 
seja no Estatuto dos Aço-
res, seja na Constituição.

“Isto é fascista?”, ironi-
zou Rio por várias vezes.

O Chega e a Iniciativa 
Liberal, recorde-se, chega-
ram a acordo para viabilizar 
um Governo composto por 
PSD, CDS e PPM, que Rio 
descreveu como uma nova 
“Aliança Democrática”.

Vasco Cordeiro, líder do 
PS/Açores, mantém o pro-
testo contra a indigitação 
de José Manuel Bolieiro, 
dirigente do PSD local. O 
líder socialista queixa-se 
de atropelo às competên-
cias do Parlamento e re-
clama a oportunidade de 
propor um Governo, ain-
da que este viesse a ser 
derrubado pela Assem-
bleia Regional.

CDS alerta para impacto devastador 
do recolher obrigatório

A decisão do PS de dar 
liberdade de voto aos 

militantes nas eleições presi-
denciais abriu a porta a que 
fossem tornados públicos um 
conjunto de apoios à candi-
datura de Ana Gomes. Go-
vernantes, deputados e au-
tarcas, principalmente da ala 
esquerda do partido, assumi-
ram que vão estar ao lado da 
ex-eurodeputada socialista 
na corrida presidencial.

Depois de Pedro Nuno 
Santos,  Duarte Cordeiro e 
Tiago Barbosa Ribeiro, re-
jeitaram apoiar uma candi-
datura de direita. “Entendo 
que não devo apoiar uma 
candidatura de direita com 
uma visão política da so-
ciedade distinta da minha”, 
explicou Duarte Cordeiro. O 
governante e dirigente do 
PS elogia o percurso políti-

Ala esquerda do PS ao lado de
Ana Gomes na corrida presidencial

co e público de Ana Gomes 
e o seu espírito inconforma-
do e lutador.

Tiago Barbosa Ribeiro 
defende que as diferenças 
entre esquerda e direita não 
se devem anular. O depu-
tado lembra que o próximo 
Presidente vai exercer o 
mandato num contexto de 
crise econômica e social e 
que são essenciais questões 
como a defesa do Estado 
social, o Serviço Nacional 
de Saúde, a escola pública 
ou a regionalização. Manuel 
Alegre também estava só à 
espera que o partido se de-
finisse para declarar apoio à 
candidatura de Ana Gomes. 
A candidata disse sentir-se 
muito honrada e muito enco-
rajada com o apoio que lhe 
foi dado pelo destacadíssimo 
militante do PS.

Os apoios nestas elei-
ções traduzem as diferenças 
ideológicas que existem no 
PS. Ana Gomes conta com 
mais apoios na ala esquerda 
do partido e Marcelo na ala 
moderada.

Fernando Medina, outro 
dos nomes que são vistos 
como possíveis candidatos 
à liderança quando António 
Costa sair, assumiu, na reu-
nião da comissão nacional, 
o apoio à recandidatura de 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
O atual Presidente da Re-
pública deve contar também 
com os apoios do presiden-
te da Assembleia da Repú-
blica, Ferro Rodrigues, do 
presidente do partido, Carlos 
César, e, entre outros, do mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros, Augusto Santos Silva.

Há, porém, socialistas 

em quase todas as candi-
daturas de esquerda. Isa-
bel Moreira e Ascenso Si-
mões, deputados do PS, já 
declararam apoio ao comu-
nista João Ferreira.

A plataforma de transporte Free 
Now, se junta TVDE e táxis, 

alargou os seus serviços além dos 
centros urbanos, estendendo-se 
agora a todo o território nacional.

“Este grau de expansão na-
cional permite-nos estar presen-
tes nas cidades menores e dar a 
oportunidade a mais motoristas de 
juntarem os seus serviços à nossa 
plataforma, que de outra forma não 
seria possível”, revelou  o diretor-
geral da Free Now, Sérgio Pereira.

A Free Now tornou-se ago-
ra disponível para motoristas de 
TVDE (transporte de passageiros 
em veículos descaracterizados) 
e táxi em todos os concelhos do 
país, podendo agora, nesta primei-
ra fase, e de acordo com a plata-
forma, existirem concelhos com 
menos motoristas.

As pessoas  vão poder esco-
lher entre o táxi e o TVDE, além de 
terem a opção de uma deslocação 
mais econômica, que permite um 
desconto de 8% face à tarifa nor-
mal, sendo igualmente mais amiga 
do ambiente, já que as viagens 
são feitas apenas em veículos elé-
tricos.

De forma a assinalar a fase de 
expansão nacional, a plataforma 
lançou uma nova campanha : “Li-
berdade é o que acontece entre o 
ponto A e o ponto B”, que oferece 
um desconto de 50% nas viagens, 
com o código Liberdade.

Free Now: a 
plataforma que
une táxis e TVDE 
chegou ao país
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Maria
Alcina

Dois Grande 
Benquistas Relembrando 

Momentos de Alegria

Maneca

Lembranças e gratidão
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Parabéns Querida Idália, Pelo seu Aniversário 

Real Gabinete Português de 
Leitura (Nosso Orgulho)

Saudades do meu grande amigo, 
Professor Albano Parente

Dois grandes amigos, 
importantes na minha vida!

Feliz aniversário, Soraia.

.

O Real Gabinete, 
Tradicional Bi-

blioteca, instituição 
Cultural Lusófona, 
è considerada uma 
das mais belas  bi-
bliotecas do mundo. 
Fundada em 1837, 
por um grupo de 
portugueses, que ti-
nham  em sua alma 
a saudade de Por-
tugal. O Real Gabi-
nete, reúne o mais 
valioso acerbo de 
autores portugue-
ses, fora de Portu-
gal. A Pedra Fun-
damental da sede 
atual, foi lançada por 
D. Pedro segundo 
em 1880. A Prince-
sa Isabel, inaugurou 
com muito orgulho, 

esse monumento, orgulho para o mundo. O grande escritor Ma-
chado de Assis, realizou ali, as 5 primeiras  reuniões da: Academia  
Brasileira de Letras. Aqui faço  minha homenagem ao saudoso Dr. 
Antônio Gomes da Costa, digníssimo Presidente desta Instituição 
Cultural, e a seu irmão Dr. Francisco Gomes da Costa. Atual e 
atuante Presidente da nossa instituição maior. Muitas bênçãos

O meu grande amigo e conterrâneo Embaixador  de Castro Daire 
no Rio de Janeiro, Adão Ribeiro, sempre da exemplo de fidal-

guia aos seus amigos. Na foto: No Seu Restaurante Hilma, Ithay,  
no Edificio Avenida Central, homenagem ao nosso aniversário 
de casamento, João, Maria Alcina, minha filha Angela, Minha filha 
Alcinéli e o amigo querido Adão Ribeiro, Saudades do meu João 
e Gratidão pelo gesto do nosso grande amigo. Muitas bênçãos. O Presidente do Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Men-

des, demonstrando  a qualidades de amigo, anfitrião, re-
cebeu com fidalguia o nosso querido Prof. Dr. José Cesário, 
deputado  para as comunidades portuguesas, fora da Europa, 
na sua recente visita ao Rio de janeiro. Abraços Fadistas.

A Soraia aniversariou, só nós duas em casa, fizemos a fes-
ta. Cesta de café da manhã, enviada pelas minhas filhas, 

netos e bisneta, almoço á portuguesa, com bacalhau Maria 
Alcina, vinho português esporão, sobremesa, frutas arroz 
doce e pastel de nata do meu amigo Eurico. Soraia  é  um 
ser humano  que Deus colocou  na nossa vida há precisa-
mente 12 anos. Sempre solicita, trabalhadeira, não precisa 
mandar que ela faz  tudo, dona de casa perfeita. Obrigada 
Soraia  pela dedicação, honestidade,  assim sendo, Soraia é 
muito estimada por toda a família. Só podia ter nascido no Dia 
de Todos os Santos. Muitas bênçãos.

Com o Fado na  Alma, Ciça Marinho

A cantora Ciça Marinho, 
descendente de por-

tugueses, nascida em S. 
Paulo, casada com o gran-
de viola , Sérgio Borges, 
é um exemplo de amor a 
Portugal e ao Fado. Can-
tando o Fado com garra,  
não perde nada para as 
fadistas de nome em Por-
tugal. Excelente filha, boa 
esposa, boa mãe e agora 
avó, ama sua família  com 
o fervor de uma Luso Bra-
sileira. E uma  das fadistas 
que mais brilha nas noites 
paulistanas. Muitas bên-
çãos. Abraços Fadistas

Amigo do qual nos orgulhamos, 
grande Transmontano,  imi-

grou para o Rio de Janeiro, cheio 
de sonhos vitoriosos que aconte-
ceram para alegria de todos nós. 
Depois de muitas lutas, alcançou 
o sonho de formar-se professor, e 
dedicar-se com sucesso à Educa-
ção, aos jovens que através dele 
se tornaram grandes homens. 
Santa Monica, Centro Educacio-
nal, com sede em vários bairros 
do Rio de janeiro. Prof. Albano Pa-
rente é um grande amigo de seus 

funcionários e preza acima de tudo a sua família exemplar que 
segue os seus passos dedicando-se á cultura para que tenhamos 
um mundo melhor. O nosso carinho e respeito a quem admiramos 
profundamente. Abraços Fadistas.

Brasileiro em Portugal,  é Português,
Português no Brasil é Brasileiro...

A minha grande 
amiga, espetacu-

lar cantora, Ellen de 
Lima, grande ami-
ga de Portugal e da 
Comunidade Luso 
brasileira, com quem 
trabalhei nas noites 
portuguesas do Rio 
de Janeiro, Restau-
rante Galo, Lisboa 
á noite, Desgarrada 
Etc. Ali nasceu uma 
amizade de amigas 
irmãs. Na foto: Ma-
tando saudades no show almoçando com a saudade, na Casa do 
Bacalhau. Abraços Sambistas e Fadistas.

Almoço Destaque da Comunidade Luso Brasileira
Presença marcante, no almoço 

de alguns amigos da Comunida-
de Portuguesa, que realizou, para a 
conterrânea, Teresa Bergher, como 
vemos na fota, Dr. João Marcos de 
Deus, sua esposa, Dona Leélia  Lau-
mets, Dona Glorinha, com seu ma-
rido, Luis Augusto, Felipe Mendes, 
Norberto Teixeira, a jovem Senhora, 
Luciane Marquesan, Tuninho Sarapi-
co, com sua esposa, Dona Fernan-
da Sarapico,  um gesto de carinho e  
amizade parabéns a todos e minhas 
desculpas, por não ter podido estar 
presente.

Família Verdun Destaque da Semana

Outros dias viram, para revi-
ver momentos marcantes, 

como vemos neste belo cenário 
Fotográfico, o Empresário, Sr. 
Elidio, Proprietário da Padaria 
e Confeitaria  Verdum, a Rua 
Barão de Mesquita, 1.049 num 
belíssimo almoço dos Panifica-
dores, realizado no Arouca Bar-
ra Clube, no visual, Amigo Eli-
dio, sua amada Esposa,   filhos 
e de mais familiares, a família, 
Jornal Portugal em Foco, de-
sejam muita felicidade e muita 
saúde.

Meus amigos, alegria tem que continuar sempre, somos 
pessoas de Fé, os encontros Sociais Esportivos ou Reli-

giosos, estarão cem por cento normais, dentro de poucos tem-
po, se Deus quiser, por isso, com alegria, passo esta palavra 
para todos os nossos leitores e para esta dupla amiga e di-
nâmica grande, António Ribeiro e Antonio Queiroga, provedor 
da Igreja Santo António dos Pobres, pessoas por quem tenho 
muita estima, pelas boas qualidades humanas, com o desejo 
de muita saúde.   

Em virtude de uma pessoa 
familiar ter lembrado, para 

Fazer este registo, num dia 
tão especial da querida Idá-
lia, por mais uma primavera 
e em virtude de ter operado 
catarata, comemoramos com 
a família em casa, alguns já 
estavam ausentes, mas ainda 
deu para focar este quarteto, 
como vemos, sentados, Dona 
Teresa, irmã da Idália, com 
seu marido Lereno, de pé, a 
aniversariante, querida Idália, 
com nossa filha Rosângela 
Maneca. foi um dia alegre e 
de muita gratidão a Deus, que 
ele abençoe a toda família e a 
todos, com muita saúde

Dois Grandes amigos, Empresários Portugueses, orgulho da 
nossa Comunidade,  como dizia minha saudosa madrinha, 

Benvinda Maria, amizade não se compra, adquire-se, louvo 
sempre estas palavras e parabenizo esta dupla de amigos, To-
ninho da Ótica Primor na Tijuca e  Sr. Nicolau da famosa em-
presa Bello Banho em Niterói. Meus amigos, que esta ami-
zade seja por muitos anos com muita saúde, é o nosso desejo

Amizade não se Compra Adquire-se
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CONSELHO DELIBERATIVO
Reunião ordinária

EDITAL DE CONVOVAÇÃO
Nos termos do Artigo 38 alínea b do Estatuo, venho convocar os Conselheiros 

da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro para a Reunião Ordinária do CONSE-
LHO DELIBERATIVO a realizar-se no dia 25 de novembro de 2020, às 20:30 
horas em primeira convocação e às 21:00 horas com a presença de qualquer nú-
mero de conselheiros, em sua sede social na Av. Melo Matos 15 a 19, Tijuca, Rio 
de Janeiro-RJ, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição da Mesa do Conselho Deliberativo;
b) Apreciação e aprovação das contas da Diretoria referentes ao exercício anterior;
c) Homologação de Títulos Honoríficos e pedido da Diretoria Administrativa;
d) Eleição da Diretoria Administrativa e do Conselho Fiscal para o exercício de 
2021. a 2022;
e) Assuntos Gerais;

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 2020;

Aurélío Teixeira Moutinho
Presidente do Conselho Deliberativo

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos dos artigos 32 e 33 do Estatuto, venho convocar os associa-
dos da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, para a ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA, que será realizada no dia 25 de novembro de 2O20, quarta-
feira, às 1-9:00 horas em primeira convocação com a presença de 50 as-
sociados, ou às 19:30 horas em segunda convocação com a presença de 
no mínimo 20 associados, em sua sede social na Av. Melo Matos 15 a L9, 
Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Día: 
a) Eleição e posse dos 50 membros do Conselho Deliberativo para o biênio 
2021,12022.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 2020;

Aurélío Teixeira Moutinho
Presidente do Conselho Deliberativo

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

CN PJ : 33.604.638/0001-90

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

CN PJ : 33.604.638/0001-90

Quem esteve em visita na 
semana passada ao Bra-

sil, foi o Deputado José Cesá-
rio, esteve no Rio de Janeiro, 
em São Paulo e Santos. 

No Rio de Janeiro este-
ve na Casa da Vila da Fei-
ra, com amigos do PSD-Rio, 
colocando o papo em dia, 
contando como as coisa es-
tão em Portugal.

“As coisas andam con-
fusas, em todos os lugares, 
ainda mais com essa última 
posição do governo execu-
tivo em novamente confinar 
o país, mas com os aconte-
cimentos na Europa, seria 
muito difícil ser diferente, 
apesar de a minha vida não 
ter mudado tanto até agora 
posso dizer, continuo pre-
sente na  Assembleia da 
República e trabalhando da 
maneira possível”.

O grupo que esteve com 
ele, também comentou as so-
bre as dificuldades no Rio de 
Janeiro, como um todo, e da 
sobrevivências dos locais por-
tugueses, principalmente, as 
dificuldades em abrir e receber 
pessoas  sem expectativas de 
melhoras a médio prazo. 

Como não podia ser dife-
rente o assunto passou pela 
situação politica do PSD em 
Portugal e nas comunidades, 
o grupo presente, apesar de 
todo o problema que houve 
nas últimas eleições para a 
Assembleia da Republica, 
principalmente no Rio de Ja-
neiro, lembramos que o Rio 

Deputado José Cesário no Rio de Janeiro

de Janeiro perdeu a vaga que 
tinha assegurada com um 
indicado o Deputado Carlos 
Pascoa, e até hoje não sa-
bemos o motivo correto des-
sa atitude, não houve sequer 
uma explicação. Com certeza 
o Deputado José Cesário, 
não teve influencia na deci-
são, temos certeza absoluta 
disso, mas a turma ainda não 
esqueceu o fato.

O grupo presente, que é 
mesmo PSD, independente 
de quem o esteja a dirigir, de-
mostrou que esta pronto para 
atuar, com ou sem legenda 
valida, e trabalhar dentro de 
suas possibilidades, para um 
Portugal melhor.

Alias foi colocado ao nosso 

deputado a seguinte questão: 
“Como esta a sessão PSD Rio 
de Janeiro?, como estamos 
hoje? com quem devemos fa-
lar para resolver a situação? 
Hoje o que sabemos é que 
o antigo presidente enviou 
correspondência a sede do 
Partido comunicando sua 
saída, como podemos sa-
ber da atual situação?  Com 
quem falar?. São perguntas 
pra responder ....

Mas fora esse problema, a 
presença do Deputado José 
Cesário, é sempre um prazer 
para nos do Rio e Janeiro e 
como sempre foi um agradá-
vel convívio. 

Agradecemos sua presen-
ça e atenção aos emigrantes, 
volte sempre, e não desista......    

Deputado da Assembleia Porguesa José Césario, esteve no Rio de Janeiro e teve um encontro com alguns amigos da Comunidade Portu-
guesa no Rio de Janeiro, na foto o presidente do Conselho das Comunidades Portuguesa Dr. Flávio Martins, Felipe Mendes diretor do Jornal 
Portugual em Foco, Ernesto Boaventura presidente na Casa da Vila da Feira, o músico Camilo Leitão, Alcídio Morgado presidente da Casa 
de Viseu, o empresário Luís Augusto, diretor visiense Antônio Cardão e o provedor da Irmandade Santo Antonio dos Pobres José Queiroga

Num belíssimo close, o deputado da Assembleia Portuguesa José 
Césario e a primeira dama da Casa da Vila da Feira, Rose Boaventura

Mais amigos imigrantes Portugueses Luis Augusto, Antonio Cardão, 
que foram levar seu abraço ao amigo Deputado José Césario

Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Dr. Flávio 
Martins e seu grande amigo Deputado José Césario

Quem também prestigiou o encontro com o deputado José Césario, 
na Casa da Vila da Feira, foi a provedor José Queiroga

Era nítida a satisfação do deputado José Césario, com  os amigos na 
foto, Camilo Leitão e presidente visiense Alcidio Morgado
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sabrosa

penacova

peso régua

fundão

Campanha arranca com 
lagares cheios de azeite

Quebra de produção não 
terá posto em causa 

qualidade da azeitona. Cui-
dados redobrados num ano 
marcado por fortes dificulda-
des de escoamento do azeite

Os olivais da região co-
meçam a encher-se de tra-
balhadores e máquinas para 
uma campanha que vai ter 
este ano dificuldades acres-
cidas devido à pandemia. 
Comparativamente com o 
ano passado, espera-se um 
decréscimo na produção, 
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Devido à Covid-19, o mu-
nicípio vê-se “impossibili-

tado de comemorar esta data 
convenientemente”.

Num ano atípico, mar-
cado pelo atual estado de 
pandemia em que vivemos, 
recorrente da existência da 
COVID-19, e agravado pela 
inclusão do concelho de Sa-
brosa no lote dos concelhos 
de alto risco de transmissão 
para esta doença, o municí-
pio vê-se, infelizmente, im-
possibilitado de comemorar 
esta data convenientemen-
te, como todo o executivo 
municipal desejaria fazê-lo 
e como a data merece ser 
assinalada. No entanto, de 
forma a marcar publicamente 
esta data, o município evoca 
nesta comunicação todos os 

No decorrer deste ano, Município de Oeiras realizou 
várias intervenções em escolas do concelho a fim de 

garantir as melhores condições para o bem-estar da co-
munidade escolar.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, iniciou hoje, dia 6 de novembro, um ciclo de visitas a 
essas escolas com o intuito de verificar as obras realizadas.

O programa de visitas iniciou na Escola Básica Amélia 
Vieira Luís, em Carnaxide, seguindo para a Jardim de 
Infância Tomás Ribeiro, onde foram feitas requalificações 
interiores e exteriores.

As visitas programadas para hoje terminaram na Es-
cola Secundária de Miraflores em Algés, onde foi cons-
truído um parque de estacionamento e na Escola Báscia 
Pedro Álvares Cabral no Bairro dos Navegadores em 
Porto Salvo, onde foi feita uma beneficiação do edificado 
e espaço exterior.

Durante a próxima semana serão realizadas no-
vas visitas.

O valor global de investimento nestas escolas foi su-
perior a 1,2 milhões de euros.

Visita de trabalho a
escolas intervencionadas

Aniversário do município de Sabrosa

quantos, individual ou coleti-
vamente, contribuíram e con-
tribuem para a construção da 
história deste território.

Concelho desde 6 de 
novembro 1836, o território 
sabrosense e as suas gen-
tes têm sido sempre fonte 
de inspiração constante para 

escritores, historiadores e 
outros apaixonados pelo 
Douro, sendo possível en-
contrar aqui uma das melho-
res paisagens de Portugal, 
que é patrimônio mundial 
da UNESCO, um magnífico 
cenário e um solo ideal para 
a qualidade das uvas, das 

mas a qualidade parece es-
tar assegurada.

“A qualidade deve man-
ter-se igual à do ano ante-
rior”, antevê João Miguel Pe-
reira, presidente da direção 
da Associação dos Produto-
res de Azeite da Beira Interior 
(APABI), organização que 
representa 140 associados e 
uma área de 1500 hectares 
de olival, e que é a entida-
de gestora da Denominação 
de Origem Protegida (DOP) 
Azeite da Beira Interior.

O Município de Penacova determinou que os estabelecimentos 
comerciais do concelho possam abrir as suas instalações ao pú-

blico pelas 09h00. Esta decisão decorre de um parecer favorável da 
Autoridade de Saúde Local, condicionado pelo cumprimento das re-
comendações emitidas pela Direcão Geral de Saúde e mediante pa-
recer da Autoridade de Segurança (Guarda Nacional Republicana).

Após a resolução do Conselho de Ministros de 02 de Novembro 
de 2020 que é determinado que “os estabelecimentos encerram 
entre as 20h00 e as 23h00, podendo o horário de encerramento, 
dentro deste intervalo, bem como o horário de abertura, ser fixado 
pelo presidente da Câmara Municipal territorialmente competente 
mediante parecer favorável da autoridade local de saúde e das 
forças de segurança.”

A Câmara de Peso Régua adotou várias medidas comple-
mentares para conter a Covid-19.

Segundo os últimos dados, o concelho duriense contabi-
liza 42 casos ativos de infeção pelo novo coronavírus, 157 
desde o início da pandemia, e integra a lista de 121 concelhos 
com risco elevado de transmissão do vírus, que estão sujeitos 
a medidas mais restritivas.

Câmara de possibilita abertura dos
estabelecimentos comerciais às 09h00

Câmara reforça medidas 
para conter pandemia

quais são feitos os melhores 
vinhos do mundo.

Atualmente é uma das 
principais portas de entrada 
na magnífica Região Demar-
cada do Douro, não apenas 
pela beleza que brota, mas 
também pelas condições e 
acessibilidades que soube re-
clamar e construir, sendo hoje 
um território de oportunidades 
e um excelente lugar de con-
forto para a sua população.

Lembrando o passado e 
a história, o município enca-
ra o futuro com esperança 
e com a expectativa de ser 
possível, no próximo ano, 
retomarmos a uma norma-
lidade há muito ansiada por 
todos, que permita também a 
comemoração do seu 185.º 
aniversário condignamente.

O Mercado de Tercena, foi inaugurado, hoje dia 5 de no-
vembro, devolvendo aos munícipes, nomeadamente 

aos de Tercena, a possibilidade de voltar a usufruir dos 
seus serviços e comércio num equipamento totalmente 
revitalizado. Embora com características diferentes, o 
Município de Oeiras fez questão daquele equipamento 
manter a sua função de abastecimento alimentar.

“Congratulamo-nos por este espaço ter sido devolvido 
à sua função de serviço e ao fato de ter sido salvaguarda-
do o interesse público e o erário municipal”, são palavras 
do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, vendo concluído o processo de revitalização do 
Mercado Municipal de Tercena, uma prioridade para a 
autarquia. De fato, o termo desta obra era imprescindível 
para a e devolução deste espaço à sua função de serviço 
aos munícipes.

Recorde-se que a obra de requalificação e dinamização 
deste Mercado esteve parada durante quase dois anos, 
por incumprimento do concessionário. Só em setembro de 
2019 a obra foi retomada, tendo o Município de Oeiras 
aprovado a cessão da posição contratual inicial, assumin-
do a posição de concessionário a empresa Winneryellow.

Ao longo da obra, e face ao impasse, o atual Exe-
cutivo Municipal tudo fez para minimizar os impactos 
negativos de encerramento, nomeadamente através da 
instalação de um ATM (multibanco) na localidade e a 
disponibilização de instalações provisórias para os co-
merciantes originais.

Mercado de
Tercena inaugurado
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Francisco Glicério de 
Cerqueira Leite, Manuel 

Ferraz de Campos Salles e 
Bernardino José de Cam-
pos Junior reuniram-se na 
periferia de São Paulo próxi-
mo ao dia 7 de novembro de 
1889 para definir todo um 
plano de ação para que pu-
dessem derrubar a Monar-
quia no Brasil e proclama-
rem a República. Reunião 
já programada dentro das 
lojas maçônicas espalha-
das pelo país. Todos os três 
eram maçons. Estabelece-
ram códigos de comunica-
ção que só eles saberiam, 
e passaram a noite toda 
discutindo todas as possibi-
lidades para a mudança de 
regime. O plano era exilar a 
família real para a Europa 
e colocar o Marechal De-
odoro da Fonseca como o 
primeiro presidente do Bra-
sil. Ao chegarem ao Rio de 
Janeiro, logo juntaram- se 
a eles os republicanos Ben-
jamin Constant, Quintino 
Bocaiúva e Aristides Lobo. 
Foram a Deodoro e incita-
ram o golpe. Defronte do 
atual Comando Militar do 
Leste, próximo ao Campo 
de Santana, ficava a man-
sarda do general. Doente 
e cansado, Deodoro tinha 
crises de dispneia e havia 
uma grande preocupação 
no movimento republicano 
se ele sobreviveria para a 
conclusão do intento. O Vis-
conde de Ouro Preto era o 
presidente do Conselho de 
Ministros do Imperador Dom 
Pedro II à época, e perce-
bendo insubordinação do 
Segundo Regimento decidiu 
administrar a crise dentro 
deste mesmo Comando Mi-
litar. Foi exatamente para a 
boca do lobo. Tinha a fren-
te das forças que tinham a 
obrigação constitucional de 
defender o Imperador o Ma-
rechal Floriano Peixoto, e 
um contingente de um pou-
co mais de 1000 homens 
postados no local. Deodoro, 
do outro lado da atual Ave-
nida que hoje chamamos de 
Presidente Vargas, postava-
se com um pouco mais de 
600 homens. Quando Ouro 
Preto percebeu a insubor-
dinação e a real concreti-
zação de um golpe militar, 
avisou por telégrafo a Dom 
Pedro II que se encontrava 
em Petrópolis, e o mesmo 
decidiu descer a serra em 
direção ao Rio de Janeiro. 
Quando Deodoro invadiu o 
Comando Militar do Leste 
fez um discurso inflamado 
perante Ouro Preto se quei-
xando de todas as injustiças 
que os militares sofreram 
depois do término da Guer-
ra do Paraguai, e depôs 
todo o Gabinete de Esta-
do vigente. Prendeu Ouro 
Preto no prédio e bradou: 
viva o Imperador! Desceu 
as escadarias do prédio e 
foi para casa. Cansado e 
com muita falta de ar, ficou 
durante toda a noite sob os 
cuidados de sua esposa, 
Mariana, que não permitiu 
que ninguém mais o inco-
modasse. Portanto, Deo-
doro não havia, até aquele 

A Baronesa
do Triunfo

momento, proclamado ne-
nhuma mudança de regime, 
somente demitido todo o 
Ministério do Império. Todo 
o Gabinete do Visconde de 
Ouro Preto caira. Deodoro 
era monarquista. Deodoro 
era amigo pessoal do Impe-
rador Dom Pedro II. Foi he-
rói da Guerra do Paraguai. 
Era respeitado por todos. 
Alagoano, figura imponen-
te, homem de coragem in-
contestável, mas vaidoso e 
impulsivo. Quando os repu-
blicanos se desesperaram 
porque seus planos corriam 
sério risco de não irem a 
cabo, alguma saída tinha de 
aparecer. Dom Pedro chega 
de Petrópolis e não leva a 
sério a possibilidade da mu-
dança de regime, pois era 
amado, respeitado, admira-
do e isto em todo o mundo. 
Nosso ponto fora da curva 
também estava cansado, 
sofrendo de diabetes, e por 
vezes, precisava de auxílio 
até para se locomover. Mas 
tinha em si um alter ego mí-
tico construído em 49 anos 
a frente da nação, de uma 
personagem espetacular 
para o Brasil. Seu legado 
era incontestável, sua inte-
lectualidade era exemplar e 
sua vida pessoal um espe-
lho para todos os brasilei-
ros. Mas Dom Pedro II era 
mais republicano que Deo-
doro. É clássica a amizade 
entre nosso ponto fora da 
curva e o radical republica-
no francês Victor Hugo, au-
tor de Os Miseráveis. Foram 
amigos até a morte. Dom 
Pedro dizia a Victor Hugo 
que acreditava que a Repú-
blica seria o melhor modelo 
de poder para o Brasil. Só 
que não considerava que o 
Brasil estivesse preparado. 
Com o Ministério deposto, 
opta por eleger o senador 
gaúcho Gaspar de Silveira 
Martins como presidente 
do Conselho de Ministros. 
E, então, apareceria a saí-
da republicana. Sem saber, 
nosso Imperador deu um 
tiro no próprio pé. Benjamin 
Constant conseguiu ven-
cer Mariana e comunicou a 
Deodoro a escolha do Im-
perador. Quando Deodoro 
ouviu, o que até então era 
um golpe para o Gabinete, 
se tornou numa revanche 
pessoal: Silveira Martins 
e Deodoro eram inimigos 
mortais. Na política e na 
vida pessoal. Disputavam 
a mesma mulher, a Baro-
nesa do Triunfo. Portanto, a 
Proclamação da República 
no Brasil se precipitou por 
causa de uma mulher. Caro 
leitor, sinceramente, não sei 
nem o que dizer...

Dr. Victor Massena

Município de Silves solveu 
dívidas bancárias do pro-

cesso “Viga d’Ouro” no valor 
de 5,5 milhões de euros.

O município de Silves pa-
gou, em outubro de 2020, a 
última mensalidade à Caixa 
Geral de Depósitos no mon-
tante de 29705,16 euros, 
liquidando, assim, a última 
prestação financeira de vá-
rios acordos de regularização 
de dívidas bancárias geradas 
pelos contratos de factoring 
do processo “Viga D´Ouro”, e 
que implicaram, entre 2014 e 
2020, o pagamento à banca 
da quantia total de 5,5 mi-
lhões de euros.

O processo “Viga D’Ouro”, 
que remonta a finais de 2004, 
gerando uma dívida de 4,9 
milhões de euros, acrescida 
de juros de mora na ordem 
dos 2,2 milhões de euros, 
perfazendo, assim, o mon-
tante total de 7,1 milhões de 
euros, provocou danos finan-

Silves pagou €5,5 milhões de
dívidas do processo “Viga D’Ouro”

ceiros e reputacionais avulta-
dos ao município de Silves e 
condicionou negativamente 
a gestão municipal nos últi-
mos oito anos.

Na sequência da nego-
ciação estabelecida pelo 
executivo municipal perma-
nente com os bancos cre-
dores, entre finais de 2013 
e meados de 2014, o mu-
nicípio de Silves obteve um 
perdão de 70 por cento nos 
juros de mora, o que fez com 

que a dívida total (capital + 
juros de mora) se fixasse 
nos 5,5 milhões de euros.

Alvo de vários inquéri-
tos-crime e processos judi-
ciais, o caso “Viga D’Ouro” 
culminou numa decisão do 
Tribunal de Contas proferida 
em maio de 2018, que con-
denou os anteriores presi-
dentes da Câmara Municipal 
de Silves, durante os man-
datos autárquicos de 2004 
a 2013, pela prática de infra-

alvaiázere

mangualde

A Câmara de Alvaiázere 
vai requalificar o mer-

cado municipal, numa inter-
venção de cerca de 388 mil 
euros financiada em quase 
56 mil euros, que terá a du-
ração de oito meses, foi on-
tem divulgado.

Segundo o município do 

distrito de Leiria, os traba-
lhos contemplam “a renova-
ção da cobertura (ainda em 
amianto) e a remodelação 
de interiores”.

O objetivo é tornar o es-
paço moderno e permitir o 
cumprimento das exigências 
higiossanitárias e de segu-

Câmara requalifica 
edifício do mercado 

municipal

ção financeira que provocou 
graves prejuízos para o mu-
nicípio de Silves e a conse-
quente obrigação daqueles 
ressarcirem parte do valor 
dos danos causados em ju-
ros de mora, repondo nos 
cofres municipais a quantia 
total de 267.752,58 euros.

De salientar que a respei-
to do processo “Viga D’Ou-
ro”, o Tribunal de Contas 
não apenas corroborou as 
conclusões da auditoria ex-
terna promovida pelo muni-
cípio de Silves no início do 
anterior mandato autárquico 
2013-2017, como ainda elo-
giou a conduta do atual exe-
cutivo municipal liderado por 
Rosa Palma, presidente da 
Câmara Municipal de Silves, 
na resolução deste intrinca-
do processo e na atenuação 
dos prejuízos causados por 
anteriores responsáveis au-
tárquicos ao erário público 
municipal.

rança alimentar, além de 
transformar o mercado “num 
espaço polivalente, que 
tanto acolherá o tradicional 

mercado semanal, como 
eventos que terão sob de-
nominador a promoção dos 
produtos locais”.

anadia

Acaba de sair para o mer-
cado a segunda edição 

do vinho tinto, topo de gama, 
do produtor Manuel Ribeiro 
de Almeida, de São Louren-
ço do Bairro. Chama-se “Ti 

Aniano” e presta homena-
gem ao seu pai, a 1.ª gera-
ção que na família começou 
a aventura da vitivinicultura 
e da produção de vinhos, na 
década de 40.

“Ti Aniano” homenageia primeira
geração de vitivinicultores da família

Hoje, Manuel Ribeiro de 
Almeida e o filho Tiago são 
o rosto de um legado que di-
zem ainda ter muito para dar 
à região. Por isso, a adega 
já sofreu e continua a sofrer 
ampliações e melhoramen-
tos vários, fruto de um inves-
timento contínuo. Em 2021 
será lançado no mercado 
o primeiro espumante rosé 
Baga Bairrada, que se vem 
juntar a um portefólio que 
já integra três vinhos tintos 
e dois espumantes (de mo-
mento esgotados).

É na adega em S. Louren-

cinho (freguesia de S. Lou-
renço do Bairro) que Manuel 
Ribeiro de Almeida, acom-
panhado pelo filho Tiago (li-
cenciado em Ordenamento 
do Território e com curso de 
Viticultura e Enologia, da 
VITI), nos recebe numa ma-
nhã fria de outono. Depois 
de uma breve visita à adega, 
ainda com resquícios da últi-
ma vindima, o vitivinicultor/
engarrafador e ex-autarca 
local desfiou-nos a história 
da adega que, hoje, man-
tém apenas algumas pare-
des da original.

A Infraestruturas de 
Portugal adjudicou a 

empreitada de moderni-
zação do troço da Linha 
da Beira Alta, entre Santa 
Comba Dão e Mangualde. 
Com um investimento as-
sociado de 57,6 milhões 
de euros e um prazo de 
execução de 760 dias, 
esta obra integra o Pro-

Investimento de 57 milhões
no troço Santa Comba

Dão - Mangualde

grama de modernização 
da Rede Ferroviária Na-
cional, Ferrovia2020.
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A Associação Portuguesa 
de Centros Comerciais 

reagiu negativamente à de-
cisão do Governo de decre-
tar a proibição de circulação, 
nos concelhos determinados 
com risco elevado, em es-
paços e vias públicas aos 
sábados e domingos entre 
as 13h00 e as 05h00 e afir-
ma que esta decisão irá ter 
graves consequências no 
comércio e restauração, e 
na economia portuguesa em 
geral, de acordo com uma 
nota da instituição enviada 
às redações.

O presidente da APCC, 
António Sampaio de Mat-
tos, reforça novamente a 
ideia de que o setor dos 
Centros Comerciais e as 
empresas não suportam 
mais paragens de funciona-

Associação Portuguesa de Centros 
Comerciais diz que proibição de circulação ao 

fim de semana trará graves consequências

mento forçadas. Para o res-
ponsável, estas paragens 
provocam prejuízos avul-
tados, perdas de emprego 
no setor e contribuem para 
o desacelerar da economia.                                                                                                              
António Sampaio de Mattos 
salienta que as questões de 
Saúde Pública devam estar 

na primeira linha das prio-
ridades mas diz não com-
preender como é que estas 
medidas, que na visão do 
responsável pode provo-
car aglomerações, surgem 
na mesma altura em que 
foi realizado um acordo 
com o Ministério da Eco-

nomia e da Transição Digi-
tal, um protocolo que tem 
como objetivo incentivar a 
antecipação das compras 
de Natal por forma a evitar 
concentrações de pessoas 
nos espaços comerciais.                                                                                                                            
“Enquanto presidente de 
uma associação que repre-
senta um setor que tem um 
impacto direto e indireto de 
mais de 5% no PIB portu-
guês, não posso deixar de 
salientar que esta medida 
terá consequências na eco-
nomia, no PIB nacional, e 
que poderá afetar irreme-
diavelmente os níveis de 
empregabilidade desta in-
dústria por via de falências 
no comércio e restauran-
tes, e até Centros Comer-
ciais”, conclui o presidente 
da associação.

Proprietários de restauran-
tes fizeram um protesto 

no Porto para denunciar o 
desespero do setor face às 
novas restrições anunciadas 
para combater a pandemia.                                                                                                                     
Os empresários protestam 
na avenida dos Aliados, fa-
zendo-se ouvir através de 
um buzinço e exibindo fai-
xas onde se lê, por exemplo, 
“Restauração a pão e água”.

“O objetivo é sensibilizar 
as pessoas para o que está  
acontecendo. Neste momen-
to já não suportamos estas 
novas medidas, é impensá-
vel. Já temos casos de fome 
dentro de portas, investimos 
todos os lucros de 2019 no 
primeiro confinamento e não 
temos apoios”, disse Pedro 
Maia, um dos empresários 
do grupo dinamizador da ini-
ciativa, à agência Lusa.

Depois de depositarem 
pão e garrafas de água na 
avenida dos Aliados, partem 
depois em marcha lenta até 
à VCI, tendo regresso aos 
Aliados na  hora determinada 
pelo Governo para o início do 
recolher obrigatório nos pró-
ximos dois fins de semana.

Em causa estão as novas 
medidas de restrição anun-
ciadas pelo Governo, o reco-
lher obrigatório a partir das 
13 horas nos dois próximos 
fins de semana nos 121 con-
celhos mais afetados pela 
pandemia, que se junta ao já 
determinado encerramento 
dos restaurantes às 22.30.

“Estão a atacar o setor”, 
acusa Pedro Maia, afirman-
do que “fechar às 22.30 foi 
o início do fim, porque foi 

transmitir às pessoas que os 
centros de contágio são os 
restaurantes”, e que a situa-
ção foi agora ainda agravada 
com a retirada do faturamen-
to ao fim de semana.

“E o fim de semana é o 
que, neste momento, nos dá 
para sobreviver. Cinquenta a 
60% do faturamento de um 
restaurante é feita ao fim de 
semana”.

Segundo o empresário, 
o protesto agora marcado é 
uma mensagem de desespe-
ro”: “Há pessoas completa-
mente desesperadas, que no 
final do mês não vão ter di-
nheiro para pagar aos funcio-
nários. Por isso chamamos 
à iniciativa “a pão e água”, 
porque é isso que está aqui 
em questão. Não se trata de 
uma questão financeira, de 
perdas ou lucros. É mesmo 
uma questão de sobrevivên-
cia”, sustentou.

“Está toda a gente a dizer 
que vai começar a despedir, 
que não tem hipótese. Porque 
se nos mandassem fechar e 
nos subsidiassem, como é 
feito na Alemanha e noutros 
países, seria completamente 
diferente. Mas não, não nos 
estão a obrigar a fechar com-
pletamente, mas estão a tirar-
nos os clientes”, denunciou.

Acusando o Governo de 
não ter estratégia nenhuma, 
Pedro Maia recorda que pri-
meiro foi estabelecido um 
limite de cinco pessoas por 
mesa, depois passou a seis, 
a seguir foi encerrar às 22:30 
e agora são os fins de sema-
na. “É insustentável, o setor 
está em pânico”, garante.

Donos de restaurantes fazem 
buzinaço no Porto  em protesto 

Portugueses estão a com-
prar mais nos super-

mercados desde o final de 
outubro. Preparam-se para 
ficar em casa. Não há uma 
corrida em massa aos su-
permercados a encher os 
carrinhos com papel higié-
nico, mas os portugueses 
já se estão a preparar para 
as novas restrições para 
conter a pandemia. Desde 
outubro, algumas cadeias 
de supermercados denotam 
um aumento de compras 
de produtos de mercearia. 
E nas empresas de entrega 
ao domicílio, aumentam os 
pedidos de encomendas de 
frescos e sazonais. Os portu-
gueses preparam-se para fi-
car em casa e cozinhar mais, 
numa altura em que as restri-
ções afetam 7,1 milhões.

No Continente,  a cate-
goria de bens essenciais, 
como papel higiénico, leite, 
conservas, massas e fari-
nhas, verifica um aumento 
de vendas desde o início do 
mês de outubro, tendência 
que confirmamos também 
nos primeiros dias de no-
vembro, diz fonte oficial da 
cadeia da Sonae.

“Face ao recente recolhi-
mento e medidas apresenta-
das pelas autoridades, esti-
mamos um novo incremento 
da procura no futuro próxi-
mo, ainda que inferior ao que 
ocorreu em março”.

A maioria das cadeias não 
detectou mudanças drásticas 
nos padrões de consumo. As 
lições de março estão ainda 
vivas. “A experiência da pri-
meira vaga provou que na 

O Governador do Banco 
de Portugal, Mário Cente-
no, disse que o país tem de 
estar preparado para o mo-
mento da recuperação da 
pandemia, sustentando que 
o Orçamento deve olhar para 
o futuro próximo, o que o 
OE2021 consegue.

Mário Centeno defendeu a 
necessidade de manter o país 
preparado para o dia em que 
se inicie, de fato, a eliminação 
da crise pandémica, o que 
acredita que acontecerá num 
momento próximo, susten-
tando que o orçamento deve 
olhar para o futuro próximo.

“Este objetivo é conse-
guido com a proposta inicial 
de OE2021 ao centrar as 
medidas orçamentais em 
instrumentos temporários e 
flexíveis, que podem ser es-
tendidos, modulados, adap-
tados ao desenvolvimento da 
crise sanitária”.

Durante a sua intervenção 
o governador do Banco de 
Portugal salientou, por isso, 
que se deve evitar a todo o 
custo, afastar trabalhadores 
de empresas, de forma a não 

Consumo já reflete novas
restrições criadas pela pandemia

País deve estar preparado para o
momento de recuperação da pandemia

destruir a sua capacidade pro-
dutiva e a criar condições para 
ter todas as funções da eco-
nomia capazes de atuar para 
quando as encomendas vol-
tarem a chegar e para que as 
empresas não percam o con-
tato com os seus mercados.

“Tal como enfrentamos 
neste momento, enquanto 
não existir vacina, entramos 
em mais uma fase de incer-
teza e de redução da ativida-
de”, disse o governador do 
Banco de Portugal, adian-
tando ser esta mais uma ra-
zão para que o OE2021 seja 
cauteloso, flexível e genero-
so no apoio de curto prazo 
a empresas e trabalhadores 
e mudando de forma fasea-
da, mas decisiva o foco dos 
apoios, passando da manu-
tenção do emprego ao apoio 
à criação de novo emprego.

Acentuando que ao país 
não se pede neste momento 
uma transformação estrutu-
ral, Centeno vincou que os 
recursos europeus devem 
ser utilizados para consoli-
dar uma trajetória que vinha 
sendo seguida no âmbito da 

digitalização e modernização 
da economia.

“Neste contexto os proje-
tos a financiar devem ser es-
truturantes, mas produtivos, 
ou seja, não devem deixar 
heranças para pagar no fu-
turo, uma vez que a situação 
econômica do país no final 
de 2019 não clamava por 
um mundo novo, mas tão só 
por projetos estruturantes e 
produtivos”.

Considerando que um OE 
deve fazer escolhas pensan-
do não só no presente, mas 
também no futuro, deve por 

isso refletir sobre a dívida pú-
blica, rejeitando a ideia de que 
este não é o momento para 
este tipo de preocupações.

Na sua intervenção, Cen-
teno apontou a resposta das 
políticas e dos agentes eco-
nômicos à crise desencade-
ada pela Covid-19, que clas-
sificou de exemplar.

Sobre o futuro próximo, 
a ação dos bancos centrais 
deverá continuar a mostrar 
toda a disponibilidade, flexi-
bilidade e rapidez de atuação 
a que assistimos até aqui, 
acrescentou Mário Centeno.

O ministro das Infraestru-
turas e da Habitação, 

Pedro Nuno Santos, afirmou 
que o Ferrovia 2020 será 
concluído dentro do pra-
zo, até dezembro de 2023, 
acrescentando que a linha 
da Beira Baixa será inaugu-
rada até final do ano.

“A ferrovia é um instru-
mento promotor da coesão 
territorial, grande parte dos 
investimentos que estão a 
ser feitos são de ligação do 
litoral com o interior e do in-
terior com o próprio interior, 
como é o caso da linha da 
Beira Baixa que estará pron-
ta para ser inaugurada até 
final deste ano”, disse o mi-
nistro no parlamento.

Questionado pelos depu-
tados sobre a execução do 
Ferrovia 2020, Pedro Nuno 
Santos disse que neste mo-
mento “75% do Ferrovia 2020 
estão em obra ou em contra-
tação para obra”, indicando 
que existem vários investi-
mentos em curso e com obra 
concluída estão apenas 8%.

“O prazo final para fi-
nanciamento comunitário é 
dezembro de 2023 e assim 
será”, garantiu o ministro, 
indicando que não se regis-

tram atrasos novos, pelo que 
os prazos serão cumpridos 
e o Ferrovia 2020 será to-
talmente executado no final 
deste prazo. Segundo Pedro 
Nuno Santos, “é normal que 
no processo de contratação 
e investimento público haja 
alguns prazos que possam 
resvalar mas na globalidade 
os prazos estão a ser cum-
pridos”, acrescentou o minis-
tro. O Governo prevê ter tudo 
em empreitada no primeiro 
trimestre de 2021, disse.

Sobre o plano nacional 
ferroviário, previsto no pro-
grama do Governo, o minis-
tro disse que o debate será 
lançado em janeiro e que o 
executivo espera apresentá
-lo no parlamento dentro de 
um ano no máximo. “Janeiro 
de 2021 é o mês em que va-
mos dar o arranque para o 
grande debate nacional” so-
bre o plano nacional ferroviá-
rio, disse o governante.

“Queremos um grande 
debate nacional que envol-
va operadores, autarcas, 
associações empresariais, 
trabalhadores, para que 
o país se envolva sobre a 
rede ferroviária”, sublinhou 
Pedro Nuno Santos.

Ferrovia 2020 dentro do 
prazo, linha da Beira Baixa 

inaugurada este ano

área de retalho alimentar as 
cadeias de abastecimento, 
apesar de todas as dificulda-
des, se mantiveram robustas 
e com capacidade de respos-
ta”, adianta o El Corte Inglés.

A corrida de março e abril 
é “irrepetível”, reconhece 
Acácio Santana, country ma-
nager da Coviran Portugal. 
Mas, no final de outubro e 
início de novembro, as lo-
jas Coviran registraram um 
aumento de movimento in-
clusive com a formação de 
algumas filas para entrar, 
decorrentes da conjugação 
entre o aumento da procura 
e das atuais limitações de lo-
tação dentro das lojas”.

E com que enchem os 
carrinhos os portugueses? 
“Conservas e congelados 
continuam em alta, há um 

aumento do número de ti-
ckets e o cesto de compras 
médio é superior em número 
de produtos e valor, em con-
sequência do aumento do 
consumo no lar”, descreve o 
responsável, com 292 super-
mercados em Portugal.
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Política DESPEDIDA

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O presidente do PSD, Rui 
Rio, acusou o PS de es-

tar a perder o chão pelo po-
sicionamento dos socialistas 
nas presidenciais, em que 
decidiram dar liberdade de 
voto aos militantes.

“A cada dia que passa, 
nota-se mais as insuficiên-
cias no PS. A última novida-
de é que não se revê em ne-
nhum candidato a Presidente 
da República, mas também 
não consegue promover 
uma candidatura em que se 
reveja. Começa a ser cada 
vez mais evidente que está a 
perder o chão”, critica Rio, na 
sua conta oficial do Twitter.

Esta é a sexta vez que 

Rui Rio diz que posicionamento do
PS revela que está a perder o chão

o presidente do PSD recor-
re ao Twitter para criticar 
o PS, nos restantes casos 
sobre as eleições dos Aço-
res, acusando os socialistas 
de mentir sobre a natureza 
do apoio do Chega à solu-
ção governativa encontrada 
no arquipélago entre PSD, 
CDS-PP e PPM.

Os primeiros “tweets” sur-
giram em resposta a uma 
conferência de imprensa do 
secretário-geral adjunto so-
cialista, José Luís Carneiro, 
mas os últimos já foram diri-
gidos ao líder máximo socia-
lista, António Costa.

O PS decidiu que a orien-
tação para as eleições presi-

denciais será a liberdade de 
voto, sem indicação de can-
didato preferencial. 

A Comissão Nacional dos 
socialistas, órgão máximo 
entre Congressos, aprovou 

O primeiro-ministro disse que o combate à pandemia de covid-19 provoca dor, tal como o tra-
tamento de uma doença, e apelou ao cumprimento das regras para salvar a saúde de todos 

e o Serviço Nacional de Saúde.
“Não vale a pena termos a ilusão de que enfrentamos esta pandemia sem dor”, avisou o 

chefe do Governo, durante a cerimônia em que foi adjudicada a construção do novo Hospital 
Central do Alentejo, em Évora.

António Costa referiu que, em regra, aprende-se na vida que não se trata nenhuma doença 
sem dor, exemplificando: uma vacina é fundamental, mas dói a injeção e as operações são 
necessárias, mas doem.

“O combate a esta pandemia também tem dor. Temos de minorar a dor, mas temos 
de o fazer para salvar a saúde todos, para salvar a nossa vida em sociedade e também 
para salvarmos o Serviço Nacional de Saúde e a capacidade que nunca poderá faltar de 
responder aqueles que necessitam”, disse.

Como em todas as doenças, o combate a 
esta pandemia também tem dor, diz Costa

A indigitação do líder do 
PSD, José Manuel Boliei-

ro, é uma decisão naturalmen-
te legítima do representante 
da República, declarou à Lusa 
António Lima, coordenador re-
gional do Bloco de Esquerda, 
acrescentando que, tendo em 
conta a aritmética parlamen-
tar, o conjunto de forças que 
foram eleitas, a opção para 
um governo de direita era bas-
tante provável que surgisse. 

O bloquista diz, no entanto, 
que o que não esperava “era 
que o PSD abdicasse de mui-
tos dos seus princípios para 
fazer um acordo escrito com o 
Chega, abdicando de um his-
torial de um partido com valo-
res humanistas, e que tivesse 
abdicado desses princípios 
para chegar ao poder”. 

Ainda assim, o deputado 
garante que o “Bloco de Es-
querda participará nesta legis-
latura, fazendo aquilo que se 
comprometeu a fazer, lutan-

Bloco de Esquerda  diz que PSD 
abdicou dos seus princípios

O líder do Chega, André 
Ventura, exige um pedido 

de desculpa ao secretário-ge-
ral do PS por este ter dito que 
o PSD celebrou um acordo 
com um partido de extrema-
direita xenófoba para viabilizar 
um Governo nos Açores.

“O Chega é um partido 
democrático, foi eleito para 
o parlamento e para o parla-
mento dos Açores, todas as 
sondagens o colocam como 
terceira ou quarta força po-
lítica nacional, é um parti-
do legalizado pelo Tribunal 
Constitucional. É lamentável 
que um primeiro-ministro se 
refira a ele como xenófobo e 
de extrema-direita”, afirmou 
à agência Lusa, em Viseu, 
onde participou num jantar-
comício da sua candidatura 
às eleições presidenciais.

André Ventura disse es-
perar que o secretário-geral 
do PS, António Costa, “peça 
desculpa por estas declara-
ções, durante o fim de sema-
na ainda, porque vai ter opor-
tunidade de o fazer”.

“Caso contrário, nós pró-

Ventura quer pedido de
desculpa de António Costa

prios, no parlamento, vamos 
levantar esta questão peran-
te o presidente da Assem-
bleia, porque ultrapassaram-
se aqui linhas de diálogo e 
de convívio democrático”.

Na sua opinião, o PS, 
quando começa a perder o 
poder, revela o caráter que 
tem e as declarações feitas 
hoje por António Costa no fi-
nal da Comissão Nacional do 
PS foram mais um exemplo.

O presidente do Chega 
considerou que o PS esperava 
“que a direita nunca se conse-
guisse entender”, mas já per-
cebeu que não é assim com o 
que se passou nos Açores.

“Eu percebo a indignação 
de António Costa, percebo o 
medo que ele tem dos próxi-
mos meses, talvez dos próxi-
mos anos, mas este é um ca-
minho que já não tem retorno: 
a direita vai chegar ao poder 
pela mão do Chega também 
em Portugal e o compadrio 
socialista vai acabar”.

Para André Ventura, as 
declarações de António Cos-
ta traçam “uma linha verme-

lha entre aquilo que é o con-
vívio entre partidos”, sendo 
o pedido de desculpa impor-
tante para garantir que não 
se resvala “para um nível de 
agressividade sem limite”, 
que “não seria bom para a 
democracia”, sobretudo a 
poucos meses das eleições 
presidenciais.

O líder do Chega lamen-
tou também a forma como 
António Costa se referiu à 
sua candidatura, pedindo ao 
PS uma vitória indubitável 
sobre a candidatura da ex-
trema-direita xenófoba.

“Tivemos uma pesquisa 
há uma semana ou duas em 
que eu estava em segundo 
lugar com 11%. Dizer isto é 
dizer que 11% dos portugue-
ses são xenófobos e de ex-
trema direita”, considerou.

André Ventura disse ver 
com muita curiosidade que 
uma pessoa que não aceitou 
perder as eleições em 2015, e 
se juntou a dois partidos que 
rejeitam a União Europeia e a 
maior parte dos valores civili-
zacionais que o PS de Mário 

Soares defendeu, agora se 
preocupe com um acordo nos 
Açores, precisamente para 
retirar o PS do poder que tem 
há mais de 20 anos.

“O Chega e o PSD deram 
um passo importante para reti-
rar o PS do Governo dos Aço-
res”, afirmou, ironizando “que 
é possível que o desemprego 
aumente, sobretudo o desem-
prego socialista, porque “os 
tachos vão acabar, os amigos 
a fazer negócios com o Go-
verno regional vão acabar”. 
“Eu percebo que o PS esteja 
incomodado com isto, mas 
tem que se habituar que vêm 
aí novos tempos”, sublinhou.

uma moção sobre presiden-
ciais, na qual refere expres-
samente a avaliação positiva 
do mandato do atual Pre-
sidente da República  e em 
que se saúda a candidatura 
da socialista Ana Gomes.

Esta moção de orientação 
política para as eleições pre-
sidenciais foi aprovada com 
apenas duas abstenções e 
cinco votos contra.

O Conselho Nacional do 
PSD aprovou no final de se-
tembro uma moção de apoio 
a uma eventual recandida-
tura presidencial de Marcelo 
Rebelo de Sousa proposta 
pela direção do partido com 
87% de votos a favor.

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, clas-

sificou as medidas aprovadas 
pelo Governo  como despro-
porcionais, incongruentes e de-
sadequadas, defendendo que 
o caminho deveria ser o reforço 
do Serviço Nacional de Saúde.

Num comício em Casta-
nheira do Ribatejo , Jerónimo 
de Sousa referiu-se às medi-
das aprovadas no Conselho 
de Ministros extraordinário e 

que concretizam o decreto do 
estado de emergência que vi-
gorará até 23 de novembro.

“As medidas adotadas 
pelo Governo na sequência 
da declaração do Estado de 
Emergência, aprovado na As-
sembleia da República, com o 
voto contra do PCP, afiguram-
se não só desproporcionais, 
incongruentes e desadequa-
das como sobretudo não têm 
correspondência com as exi-

gências colocadas no plano 
da saúde pública e da capaci-
tação do SNS para enfrentar a 
epidemia de Covid-19, e para 
criar condições de proteção 
sanitária para que a vida na-
cional prossiga”, defendeu.

Jerónimo de Sousa la-
mentou que, a pretexto da 
subida de casos de covid-19, 
aumentem as vozes dos que 
reclamam mais restrições às 
liberdades, mais cortes de di-

reitos e mesmo medidas mais 
musculadas, trocando a peda-
gogia pela via repressiva no 
combate à pandemia.

“Aquilo de que o país ne-
cessita é de medidas que es-
timulem a proteção individual, 
promovam a pedagogia da 
proteção e assegurem condi-
ções de segurança sanitária 
para que a vida nacional pos-
sa prosseguir nas suas múlti-
plas dimensões”, defendeu.

Jerónimo considera medidas desproporcionais, 
incongruentes e desadequadas

do por uma região mais jus-
ta, mais solidária, que tenha 
atenção às desigualdades so-
ciais da região, que melhore 
os serviços públicos”.

O partido prepara-se para 
continuar a lutar, mas não 
acredita “que este governo 
tenha soluções para os gran-
des problemas que a região 
enfrenta.

Assume-se, por isso, 
como a oposição a este go-
verno, frontalmente, a um 
governo que é apoiado por 
um partido que tem princípios 
antidemocráticos.

Nos próximos dias, 
irá assumir o cargo de 
Embaixador de Portugal 
na Turquia o Dr. Jaime 
Leitão, que durante os 
últimos quatro anos es-
teve à frente do Consu-
lado de Portugal no Rio 
de Janeiro. Nas despe-
didas, há, naturalmen-
te, uma “pontinha” de 
tristeza dentro de nós, 
mas também aparece 
a oportunidade de dar 
o testemunho do reco-
nhecimento de nossa 
parte àqueles que nos 
deixam.

É o que sentimos, ao 
dizer “até mais” ao Emb. 
Jaime Leitão e a D. Ma-
ria Eduarda que, depois 
de uma convivência ami-
ga e natural com a nos-
sa comunidade passa a 
exercer novas funções à 
frente da Embaixada de 
Portugal na Turquia.

A vida diplomática é 
sempre marcada por es-
tas interrupções: ou en-
tra o interesse superior 
do Estado; ou é a evo-
lução da própria carreira 
profissional que leva à 
transferência de alguém 
de quem gostamos, e a 
quem ficamos a dever a 
excelência de seu traba-
lho, para outros destinos 
e compromissos.

Vamos perder a pre-
sença do diplomata que 
geriu com profissiona-
lismo e competência a 
repartição consular, que 
se empenhou  em dina-
mizar as relações entre 
os dois Países e em 
dar apoio aos agentes 
políticos, econômicos, 
sociais e culturais que 
atuam no âmbito dessas 
relações e que soube 
participar dos movimen-
tos associativos de raiz 
portuguesa e partilhar 
dos anseios e das aspi-

rações de uma comuni-
dade que se orgulha de 
ter dignificado, por seu 
trabalho e investimento, 
o nome de Portugal nes-
te País .

Dizer obrigado a 
quem se gosta é o pri-
meiro impulso decanta-
do por uma amizade sin-
cera e do coração.

Obrigado ao Emb. 
Jaime Leitão, a sua Se-
nhora e à sua Família 
por seu trabalho, por sua 
amizade, por seu empe-
nho em servir Portugal 
durante os quatro anos 
de atividades consula-
res, em honrar o Brasil 
e em atender, de forma 
sábia e correta como 
atendeu, aos anseios e 
aos pleitos da comuni-
dade.

Estamos certos de 
que o Emb. Jaime Lei-
tão terá sucesso em 
sua nova e importante 
missão e, daqui ficamos 
a apostar no seu empe-
nho e na sua compe-
tência, no brilho de sua 
inteligência e na sua 
entrega à causa pública. 
Da mesma forma, faze-
mos votos pela saúde e 
pela Felicidade de toda 
a Família.
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O Sporting soma e se-
gue no Campeonato 

e passou, no sábado, com 
distinção o teste no D. 
Afonso Henriques frente 
ao Vitória de Guimarães, 
goleando por 4x0.

Nuno Santos regres-
sou ao onze e, após passe 
de Pedro Gonçalves, fez o 
primeiro dos leões aos 11 
minutos. A vantagem seria 
dilatada com mais um bis 
do antigo médio do Fama-
licão – já havia marcado 

Sporting goleia em Guimarães
e segura liderança isolada

dois gols ao Tondela na 
jornada passada -, aos 
43 e 46 minutos. Lançado 
para o lugar de Nuno San-
tos, Jovane Cabral fechou 
a expressiva vitória em 
4x0 a 15 minutos do fim.

Com a sexta vitória 
em sete jornadas, o Spor-
ting garante que vai para 
a pausa do Campeonato 
para os compromissos 
das seleções com a li-
derança isolada, com 19 
pontos.

Através do Twitter, o SC 
Braga reagiu com sar-

casmo às insinuações de al-
guns adeptos de que o clu-
be minhoto se trata de uma 
‘equipa B’ do Benfica, após 
a vitória, por 3x2, na Luz.

Entretanto, o clube mi-
nhoto retirou a publicação 
da rede social.

As derrotas frente a 
Boavista (0x3) e SC 

Braga (2x3) para o Cam-
peonato e ainda o empate 
(3x3) com os escoceses 
do Rangers para a Liga 

Águia não sofria 
três gols em três 
jogos seguidos 

há 74 anos

Europa deixaram expos-
tas as fragilidades de-
fensivas do Benfica nas 
últimas semanas. Desde 
1946, então a disputar o 
Campeonato de Lisboa, 
que o Benfica não sofria, 
pelo menos, três golos em 
três jogos de forma con-
secutiva. Aconteceu entre 
17 de novembro e 1 de 
dezembro desse ano, com 
derrotas sucessivas para 
Sporting (1x3), FC Porto 
(2x3) e Estoril (3x6).

Por esta altura, à pas-
sagem da 7.ª jornada, o 
clube encarnado já tem 
nove gols sofridos, nú-
meros negativos que só 
encontram paralelo em 
2001/02, quando o Benfica 
tinha 10 gols sofridos na 
mesma ronda (terminaria 
essa época no 4.º lugar).

Bracarenses reagem à
vitória na Luz: “quando se

referem a ti como equipe b...’
O diretor desportivo do 

Paris Saint-Germain, 
Leonardo, revelou que não 
é estranho que Cristiano 
Ronaldo tenha sido asso-
ciado ao clube francês e 
não fechou essa porta.

“É normal que Cristiano 
Ronaldo tenha sido asso-
ciado ao Paris Saint-Ger-
main, porque o PSG faz 

Psg não fecha a porta a CR7: “às vezes 
acontecem coisas extraordinárias”

parte do pequeno círculo 
de clubes que podem pa-
gar. Mesmo que a situação 
seja complicada para to-
dos, o mercado de trans-
ferências é uma questão 
de oportunidade. Às vezes 
acontecem coisas extra-
ordinárias, mas isso não 
aconteceu no último mer-
cado”, disse Leonardo.

A Seleção Nacional con-
centrou-se, na noite 

desta segunda-feira, na 
Cidade do Futebol, onde 
amanhã dará início à pre-
paração para os jogos com 
Andorra (dia 11), França 
(14) e Croácia (17).

Todos os jogadores 
convocados por Fernando 
Santos já estão em está-
gio, exceto Anthony Lopes 
(Lyon) e Raphael Guerrei-
ro (Borussia Dortmund), 
devidamente autorizados 

Portugal inicia estágio com duas ausências
a apresentarem-se ape-
nas esta terça-feira.

A equipe das Quinas 
começa por defrontar a 
congénere de Andorra, em 
jogo de preparação agen-
dado para quarta-feira, 
dia 11, no Estádio da Luz, 
que também será palco do 
encontro com França, no 
próximo sábado, para a 
Liga das Nações.

Portugal terminará a 
fase de qualificação na 
Croácia, dia 17.

A Direção do Varzim anunciou, esta terça-
feira, que decidiu suspender todas as ativi-

dades da equipe profissional, depois de terem 
sido detectados mais casos de Covid-19.

No final da semana passada, o clube povei-
ro contava 11 casos positivos (oito jogadores 
e três elementos da equipa que técnica, entre 
os quais o treinador Miguel Leal). Agora, foram 
detetados mais casos positivos, todos assin-
tomáticos, daí a decisão de “suspender todas 
as atividades da sua equipa profissional, com 
a data de regresso a ser avaliada consoante o 
desenrolar da situação epidemiológica”.O pró-
ximo jogo dos poveiros está marcado para dia 
23, diante da Acadêmica, em Coimbra, para a 
Taça de Portugal.

Covid-19 suspende todas as atividades da equipe

CONVOCATÓRIA ASSEMBLEIA GERAL
E CONSELHO DELIBERATIVO REUNIÃO “ORDINÁRIA”
CONVOCATÓRIA ASSEMBLÉIA GERAL E CONSELHO DELIBERATIVO – EDITAL DE CONVO-

CAÇÃO – REUNIÃO ORDINÁRIA – De conformidade com o artigo 69 alínea “e”, “f” e “g” combinado 
com o artigo 40 e o artigo 61 item “I” do Estatuto Social da Casa do Poveiros, convoco os sócios quites 
com suas obrigações associativa e em seguida os Senhores Membros do Conselho Deliberativo, para 
a Reunião “ORDINÁRIA”, que se realizará no dia 28 de novembro de 2020, sábado, em nossa Sede 
Social, à Rua do Bispo 302, às 14:00 horas em primeira Convocação, com metade mais um total dos 
seus Membros ou meia hora após, às 14:30 horas com o número registrado no livro de presenças, 
para ao abrigo das disposições estatutárias em vigor, deliberarem sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”.

A) Leitura discussão e aprovação das atas das reuniões anteriores “Assembleia Geral” e “Conselho 
Deliberativo”;
B) Eleger o Presidente e Vice Presidente da Assembleia Geral – Triênio 2020 / 2023,
C) Eleger o Presidente e Vice Presidente do Conselho Deliberativo – Triênio 2020 / 2023, bem como, 
os Membros Eletivos do Conselho Deliberativo – Triênio 2020 / 2023
D) Prestação de contas da Diretoria Administrativa do período de dezembro 2019 à novembro de 2020
E) Eleger o presidente e Vice Presidente da Diretoria Administrativa e (5) cinco Membros do Conse-
lho Fiscal Biênio 2020 / 2022.

Sem mais para o momento

Atenciosamente
Rio de Janeiro, 07 de novembro de 2020

José Germinial Queiroga Monteiro
Presidente da Assembleia Geral

Casa dos Poveiros

CASA DOS POVEIROS
SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL DE BENEMERÊNCIA

DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL

DECRETO 4789 DE 22/05/34    FUNDADE EM 08/01/1930
(SEDE PRÓPRIA)
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Sábado no Cadeg totalmente lotado
Mais uma semana 

de Aldeia Por-
tuguesa, totalmente 

lotada com a presen-
ça de muita gente boa 
e amiga, para relaxar 

um pouco do dia a 
dia, ao lado dos seus 
familiares e amigos 
além de saborear a 
gastronomia que os 
bares e restaurantes 
oferecem aos seus 
clientes. Você que não 
conhece? Precisa dar 
um pulo no Cadeg, em 
Benfica e curtir uma 
tarde de sábado ma-
ravilhosa.

Descontração 
no sábado 
passado no 
Cadeg Leila 
Monassa,  o 
Ceará  di-
retorda Arte 
dos Vinhos e 
demais amigos

Está cada vez 
mais movi-
mentado o 

Cantinho das 
Concertinas, 

mesmo o 
jovem João 

da atenção a 
todos mesmo 

quando esta ao 
telefone

Presença marcante na Aldeia Portuguesa do Ca-
deg, Tuninho Mendes, esposa Márcia e amigos 
dando um show de simpatia

Cláudio Santos e Amigos voltaram com força 
total agitando a Aldeia Portuguesa do Cadeg 
no Cantinho das Concertinas

Panorâmi-
ca no últi-

mo sábado 
da Aldeia 

Portuguesa 
do Cadeg 

lotada

Almoço dos aniversariantes Transmontano

Animadíssima foi a tarde 
de domingo passado, 

na Casa de Trás-os-Montes, 
quando sua diretoria promo-
veu um grande almoço para 
homenagear aos aniversa-
riantes do mês. Cardápio: 
costelinha suína, carne as-
sada, frango a milinesa, sar-
dinha portuguesa, saladas 
diversas e todos os acom-
panhamentos e de  se fazer 
marmita e levar para casa. A 
programação teve início por 
volta das 12 horas, como 
a apresentação do Patrick 
Diego que tocou os grande 
sucesso de música típicas 
portuguesa,  “balançando” 
o Solar Transmontano, na 
Avenida Melo Matos que re-
cebeu associados e amigos 
com seu repertório animado. 
Parabéns ao Presidente Is-
mael  Loureiro, sua diretoria 
e colaboradores.

O jovem cantor e musico Diego Patrick, foi a atração musical no 
Almoço dos Aniversariante

Presença 
marcante no 
solar trans-
montano o 
empresário 
Manuel da 
Mota esposa 
Emilia e sua 
secretaria 
Sabrina

Como é bom 
ver os amigos 

aos poucos 
voltando as 

nosso convívio 
social em des-
taque, Orlando 

Gonçalves e 
esposa Lúcia 

Granito, direto-
ra da Casa de 

Trásos-Montes

Belo registro, Neide, Presidente Ismael Loureiro, Ro-
gério Costa, Diretor Social Joaquim Bernardo

Primeira-dama da Casa de Trás-os-Montes Si-
neide e sua filha Sandy

Gente boa presente no Solar Transmontano, João, Manuelzi-
nho, Felipe Mendes, Kleber e Rosa

Foi emocionante vê os pês de 
valsa voltando a bailar no salão. 
Na foto o casal Arnaldo e Alice

Num destaque 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco nosso Pre-
sidente Joaquim 
Felipe esposa 
Leila Monassa, 
com o grande 
amigo Orlando 
Pereira, da em-
presa Big Store
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Almoço das Quartas ponto de encontro dos amigos
Mais uma quarta-feira 

bem movimentada 
na Casa das Beiras, com 
muita gente amiga parti-
cipando do tradicional Al-
moço das Quartas, amigos 
da nossa comunidade lu-

so-brasileira, com amigos 
brasileiros onde viveram 
momentos de total descon-
tração e saborearam a de-
liciosa gastronomia beirã, 
além de vinhos portugue-
ses e realmente o Almoço 

das Quartas é um suces-
so absoluto parabéns. Ao 
Presidente José Henrique, 
seu Vice Luís Ramalhoto, 
dando um show de simpa-
tia não percam o próximo 
dia 18 de novembro.

Presidente Beirão, José Henrique, o vice-Presidente Luís Ramalhoto, com os amigos Fernando Horta, 
Presidente da Unidos da Tijuca e o Luís Cláudio

Panorâmica de 
mais uma edi-

ção do Almoço 
das Quartas, 
sempe rece-

bendo um bom 
número de ami-
gos, a Turma do 

Vasco, Sérgio 
Frias, Marcelo, 

Yuri, Pedro Hen-
rique e demais 

amigos 

Um quarteto 
de excelência 

prestigiando 
o Almoço das 

Quartas os 
empresários 

Adão Ribeiro 
que já está 
de volta de 

Portugal, Al-
fredo, Ricardo 

Paladino e o 
Camilo Leitão

Verdadeiro encontro entre amigos no Almoço das Quartas na Casa das Beiras e quem esteve por lá foi 
o Sr. Manuel Ramos da famosa loja de Ferragens Pinho com os amigos Artur Prata Tuninho da Ótica 
Primor e o Brandão

Nosso querido 
radialista 
José Chança, 
deveria esta 
falando algo 
muito engra-
çado, pois 
Serginho, o 
Tuninho Men-
des, o Antônio 
do Detran 
estavam rindo 
atoa

O charme é 
a elegância 
feminina 
presente no 
Almoço Beirão 
com como 
nessa foto 
onde vemos 
Fernando Fer-
reira sua linda 
esposa Jacck 
e sua cunhada 
Simone

Gente boa 
e amiga 

marcando 
presença 

no famoso 
Almoço das 

Quartas, Be-
tão, Renato, 

Vereador 
Reimont e 

convidados


